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Eliseu Alves, é direita, e Francisco V ilela, ao



























mana e animal, indUstriapetrolrfera.
alimenHcia,farmaceutica,(p<!g.6 e 7)
Aguasdemarço
De 14 a 17 demarço,choveunadame-
nosque155.4mmnocampoexperimen-










E SECRET ARIOS DE SERGIPE
Governadoresde todosos Estadosdo Nor-
deste,os ministrosMario Andreazzae Camilo
Pena, senadores,deputadose grandendrnero
dedirigentese assessoresgovernamentaispude-
ramconhecer,no dia 27 dejaneiro,partedos
trabalhosdesenvolvidospelo CPATSA parao
Semi.Aridobrasileiro,Isto foi posslVelatravés
de umapalestrado Chefedo Centro, Renival
Alves de Souza,seguidade projeçlloaudiovi-
sual,durantea primeiraReunillodo Conselho
DeliberativodaSUDENE, realizadaemRecife.
Na oportunidade,foi feito um convitea
todos os presentespara umavisitaàs instala-
çOese aoscamposexperimentaisdo CPATSA,




sasvisitasji! foi concretizada:no dia 16 defe.
vereiro,o CPATSA recebeuo governadorde




Com o governador,estiveramem Petrolina
o secreti!riodeAgricultura,EdmilsonMachado
deAlmeida,o secreti!riode RecursosH(dricos,
José Carlos Machado,o diretor tl!cnicoda
EMATER.sE, PauloCarvalhoViana,e o Supe-
rintendentedaSUDAP, EteliodeCarvalho.
Após assistira exposiçoesobreos progra-
Jollo Alvesouviuospesquisadores.. ,
§ EMBRAPAmpresa Brasileirade PesquisaAgropecuária





Durantea visita, o governadorJollo Alves
Filho revelouque ja estavamsendoconstru(.
das,afundoperdido,cercadequatromil cister-
nasruraisno semi.aridosergipano.Acrescentou















titucionale financeiro."Afinal, disseo governa.
dor, temosaplicadono campoquase90%das
verbasdo Estado. E queremosaperfeiçoarao
maximoaaplicaçllodessesrecursos~'



















Francisco Zuza de Oliveira














(lanceiem jmeiro de 84 o Livro foklórico















Temos a grata satisfaçao de cumprimentar a












Federaldo Rio Grandedo Sul, atualalunodo
Mestradoem SociologiaRural do IEPE da
mesmauniversidade.
Atualmente estou concluindo eltclgiona
Divisao de CilfnciasSociais e Estat(sticada
CEPLAC, em Itabuna,Foi duranteesteestdgio




tura de vossoperiódicolornal do Semi.Arido.
Osvaldo Heller da Silva
PortoAlegre- RS
Solicitamosa V. S!., o enviopermanente
de exemplares(02)do jornal do Semi.Arido,a







Tendo em vista desenvolveratividadesde
AssistênciaTf!cnicae FiscalizaçaoCredittcia








No campoexperimentaldo CPATSA, emPetrolina,choveuemapenas


































A sguaqueseperdenasen~urradas. , .
'.





se ilude:a chuvaqueagoracai em abun-
dância pode faltar depois,como geral-
m~nteacontece.Em marçode 1981,p'or
exef!lplo,choveumaisde 400 mm em
apenas20 dias, no campoexperimental
do CPATSA. E depoispraticamentenada
mais.Paraasculturasdeciclocurtotradi-
cionalmentecultivadasno Nordeste(mi-
lha,feijão.. . ) istoé fulminante.
, Masexistemform~sdecontornara SI-
tuação, duas delas desenvolvidaspelo
CPATSA e já introduzidaspelo Serviço
de ExtensaoRural em vâriasproprieda-
desdo Nordeste:o barreiroparairrigaçao
de salvaçaoe o sistemade captaçaode
águadechuva"in situ" (nolocaldoplan-
tio),













a colheitade feij:lo-de.cordaem aproxi-
madamente2 hectares.
NO PE DA PLANTA































UNIVERSIDADE DISCUTE PROBLEMATICA DA SECA
No per(odo de 19 a 23 de março,
exatamentequando desabavamfortes
chuvasem quasetodo sertãonordestino,
o tema "seca" invadiacorredores,audi.
tóriose salasdaUniversidadeFedearaldo




brar mais uma vez que o Semi.Áridoé
um desafiopermanent~e nllo umasim.
piesquestãocrclica,que se lavae sere.
solvecomalgumasenxurradasou campa.
nhasemergenciais.
Foi com este esprrito, aliás,que a
UF RN, apoiadapelo CNPq, idealizoue
montoua Feira. Além de incentivardo.
centese departamentosda Universidade
para inclusãode assuntosrelacionados
com os problemasnordestinosem seus
programasde ensinoe pesquisa,os Pro,




ç:1ode instituiçõesdo Rio Grandedo
Norte e regionais,entreelaso CPATSA,
quefez a aberturado segmentoCiênciae
Tecnologiae tomoupartenamostraper-
























livros relacionadoscom o Semi-Árido,
entre eles"Tragédiae Epopéiado Nor.
deste",de Otto de Brito Guerra;"O go.
Ifernodo Dr. Afonso da Silva Gordo" e
'~ARepúblicae asSecasdo Rio Grande
't~
.tIJ ·,~ . iJ~
o CPATSA participouda mostraorganizadana FeiradeArte,
Cil!nciae Tecnologia,expondoprodutos,~quipamentos,publica-
ções,maquetes,mudase painéiscom textosexplicativosobreas
pesquisasque desenvolvepara o Semi-Aridobrasileiro,atraindo
grandem.lmerodevisitantesaoseustand.
CE LSO FU RT ADO
Umadasvisitasmaismarcantesfoi a doeconomistaCelsoFurta-
4 Jornaldo Semi-Arido
do Norte", de TarcrsioMedeiros;"En.
saioda HistóriaEconOmicado Rio Gran.
de do Norte", de IstvamAnbocs;e "A
Seca, um problemasem soluç!!lo?" _












Feirae informouter o CNPqsepronti.
ficadoa apoiara publicaç!!lod sanais,






































































I CONCURSO' DE RECEITAS CULINÁRIAS
À BASE DE ALGAROBA (*)
1? lugar:BISCOITO DA TITIA
Eliza Eml1ia, de CarnaLlbados Dantas





1 ,5 x rcara de açLl car
3 colheres ( de sopa) de manteiga
1 colher (de sopa, rasa)de fermento
Modo de fazer
Bate.sea manteigacom o açLlcar,Acrescen-
tam.se ovos, a farinha e o fermento, sovan-
do..seate desprenderdasmllos, Fazem.sebo-
linhos e marca-secom o garfo, Coloca-sepa.
ra assarem forno, com araruta,













Extrair o leitedecOco;peneiraros ingredi.
entes secos;colocar na baciao açLlcar,êI









Prémio: Cr$ 10 mil
Ingredientes
3colheres (de sopa)defarinhadealgaroba
1 x Icara de leite de cOco
2 x Icarasde leite de vaca
3 x(carasdeaçLlcar
1 colher de margarinaou nata.
Modo de fazer
Misturam-setodosos ingredientes,(JJe silo
levadosao fogo e mexidosdurante20 mi-

































5?lugar- DOCE AME RICANO
Maria FaustinodaSilva,de Nova Cruz,














EMATER.RN, que nllo entra-



































































































TABELA 1.Produtividade(kg/hal de guar. Petrolina-PE. 1981/83.
ÁreaIrrigada ÁreadeSequeiro
1? 2? 1? 2? 3?
CuItivares Plantio Plantio M{!dia Plantio Plantio Plantio MEJdia
06.10.8117.03.82 15.01.82 18.03.8227.12.82
Esser 1.304 1.685 1.495 297 286 800 461
Hall 1.470 2.014 1.742 277 205 889 457
Kinman 1.484 2.334 1.909 338 274 881 498
Brooks 1.401 2.127 1.764 - 270 981 626















































nal de Irrigaçllo e Drenagem,terácomoatra-





Çaoe Drenagem- ABID, engenheiroJosé Rei-
naldoCa~neiroTavares,poderátrazerpelome.
nosdois excelentesresultadosparao Brasil:o







gens de algarobatem coeficientede eficácia
protéicaequivalenteao da carnee do leite,
Nllo é: o coeficientedessesprodutosé 2,5e o
da farinhade algaroba,1,0,Mesmoassim,um
mdice muito bom, comparadoao do trigo
(0,68) e aosconcentradosde feijaoou milho
(1,41. .
Mllho-Doce

























plia as perspectivaseconOmicasda exploraçllo
dessacultura,
Floresta
Pesquisadoresdo CPATSA vllo participarno
próximo rnesde agosto,em Jollo Pessoa-PB,





o seminárioserá realizadocom recursosdo
ConselhoNacionalde DesenvolvimentoCient(.





Jornal do Semi..Arido 7
Ms .. Pluviometria(mm)
1981 1982 1983
Janeiro 30,8 73,8 87,3
Fevereiro 4,3 26,9 116,1
Março 453,0 49,5 113.7
Abril 41,6 54,0 4,1
Maio 0,0 1.4 0,0
Junho 0,0 8,3 0,0
Julho 0,0 4,1 17,5
Agosto 1.7 10,2 0,0
Setembro 0,0 7.4 0,0
Outubro 0,0 0,0 0,0
Novembro 15,5 0,0 87,5
Dezembro 114,1 42,3 13.7
TOTAL 660,5 277,6 489,9
Caatinga
As cartase os telefonemasparabenizando
Jornal do Semi.Aridopelo lançamentodesta
seção,reforçamavalidadedaidéiaconcretizada
a partirdo mJmeroanterior.Na presenteedi-
ção, publicamosmaisum quadroinformativo
so~redez espéciesnativasdo Nordestee um
enfoqueespeciala respeitoda Faveleira,nova.
mentec:ontandocom a colaboraçãodo botani.

























bovinos,caprinose ovinos.'A torta e o
farelotambémrepresentamumafontede
alimentoparaos rebanhos,conformeaná-
lisesrelatadasem "O Nordestee as La-
vourasXerófilas"(Verquadro)











Nos frutos, 51,9% de Oleocomestl\lel
As amêndoasde favela produzem
51,9%deóleo comest(vele têmcercade
32% de protelna,além de saisminerais



















Ia. A UniversidadeFederaldo Cearácon.
seguiupropagarvegetativamenteplantas




tros estudos, nas àreasde fitotecnia,
zootecniae processamentoindustrialpo-
derãocontribuirparaummaioraproveita-






(Muell. Arg.l Pax. et K.
Hoffm.
Fam(lia Euphorbiaceae
O Nordestesemi-áridodo Brasiléa areana.
tural de distribuiçãoda favela.A maioriados
indiv(duosqueocorremnascaatingasapresen-
tamportequevariade2 a 5 metrosdI!altura,
com esgalhamentoirregular.Numa avaliação
feitapeloCPATSA, no municr'piodePetrolina,
PE, identificou-seuma densidademédia de
25,09plantasde fav'2lapor hectare,co~ áreadecopaiguala 28m !plantae 702,52m !hec-
tare.
A favelaé lactescentetemfolhaslanceola-







O ritidoma idoso tem espessuradelgada




igualou menorque1 mm)e silodispostasem
linhas interrompidas,longitudinais,subparale.
Ias.A cascavivatemespessuragrosu (igualou
menorque2 mm),alvacenta begeclaro inter-
namente,tornando-secreme.claro=lUandoex-






Umidade 7,72 - 9,3 - 9,4
Matériaseca 92,28 100 90,6
Prote(na 4,15 4,50 3,9
Mat,graxa 0,75 0,81 0,90
Mat.mineral 1,83 1,98 2,50
Mat.fibrosa 28.00 30,34 46,6









paIse 16% da rendanacional:Em 1980,
essaparticipaç::loaindadeclinae a previ-
são para 1990é deumaparticipaç::lono
PIB daordemde 10%.
Com exceç::loda produç::lode cacaue
da agro-indl1striaçucareira,o processo
de desenvolvimentoda agriculturatemsi-




















A expansãoda dreacultivada, semnovas
tecnologias,parecefadada a repetir um






de posseirose ocupantes.No municlpio
de Juazeiro,Bahia,esseprocessofoi bas.


















de. Racionalizandoao mesmotempo a
exploraç:loe a ocupaç~odo espaçorural,
pode.sehojeconciliarobjetivosdeprodu-
ç::loe proteç::lodo meionatural.A regi::lo









formadosa partir do Calcário Caatinga






o autor e engenheiroagrônomo,doutor
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1. CARQUEIJA CalliandradepauperalaBenth. X
Fam.Leg.Mim.
X
2. IMBURANA.DE-CAMBÃQ BurseraLepropholcos(Mart.1Engl. X X
Fam.Burseraceae
X X X
3, IMBURANA.DE.CHEIRO Imburanaf(?QTr!nS;s(Fr.AlI.)A.C.Sm,itt-. X X
Fam.Leg.Papo
X X
4. JUA2EIRO ZiliphusjoazeiroMart. X
F3m.Rhamnnaceae
X X X X X X
5. JUREMA.PRETA MimosaJwsrilisBenth. X X X X X
Fam.Leg.Mim.
6. MARMELEIRQ.PRETO CrotonSonJerianusMuell.Ary. X
Fam.Euphorbiaceae
X X
7. MULUNGU ErytlrrinovelutinaWilld. X
ram,Leg.Pap,
X X
R. PAU.BRANCO Auxemmaonl.'ocalyx(Fr.Ali,) Baill. X X XFa-.Ehretiaceae X
X X
9. QUEBRA.FACA Ooronsp. X X X
Fam.Euphorbiaceae
X X
10. SABIA MimosaCoesa/pinUfo/iaBenth. X X X X
Fam.Leg.Mim.
X
mais baixa, temperaturamais alta
(SNLCS,1973eSantos,1976).













































introduç!lodo capimbuffel. Até algumas
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Trópico Semi-Árido consolidou,na área










volvimento,na sua implantaç:!oe avalia.
ç:!o,graçasàexperiênciacumuladatanto




irrigaç:!odo Baixiode IreGê(270mil hec-
tares),o desenvolvimentodestaáreade















rios em chuva.Produtoparao qualexis.
te,;, demandasexplicitadasa n(veldo se-
tor industrial.Nestaregi:!o,umafazenda









na regiãodo Baixiode IreGe,essaprogres-
são da agriculturanasârea~de sequeiro
não tem similarnasparteslimltrofesdo
Lagode Sobradinho,ondea águan:!ose.





ç!lo da usinade álcool de Camaragibe).
Muitopelocontrário,selevarmosemcon-
ta as terras de lavouracobertaspelas
águas.Paradoxal situaçãonuma região
onde frequentementea âguaé apontada





e o planejamentoagr(colas.As informa-
çõesfornecidaspordiferentestiposdesa-
télite e navesespaciais(LANDSAT,
































































































Imagensdo Semi-Arido,captadas no INPE . ..
I
...silo interpretadasno laboratdrio de teledetecçllodo CPATSA
JornaldoSemi-Arido 11
PUBLICAÇÕES









EMBRAPA, com o seguinteendereço:
EM BRAPA, CaixaPostal23 CEP 56.300 -








EFEITO DO ESPAÇAMENTO DO 'ALGODO-
EIRO MOCO EM FILEIRAS DUPLAS EM







tal de Manejo da Caatinga,em Petrolina.PE,
bemcomosãodiscutidoseusresultados,
O autor concluiuque a consorciaça'odo algo.
doeiromocOcomcaupiesorgo,apesarderedu-
zir a produça'odealgodãoemtornode70%,no





















O acervoe resultantede pesquisasdesenvolvi.











dadee drenageme sistemasde produça'o,Há,
ainda,um(ndicedeautores,
De autoriadeAgustinA, Millare MariaCiraPa.










T_oIogias d ,olvidaspelo CPATSA
(;) ~::.~~~:~~I~~~E~~~~~SAAGROPECUARIA IEM8RAPA).,DOTI'IOP1COSEMI'''100 !CJ'ATSAI
IRRIGAÇÃO
bananeira





nheiro agrÔnomoEdson Lustosade Poss(dio,
ChefeTécnico do CPATSA, em seutrabalho








em deficitsh(dricosmuitopequenose é igual.





CUSTOS OPERACIONAIS DE MAOUINAS AGRICOlAS
A TRAÇAO ANIMAL EM VARIOS TAMANHOS DE PROPRIEDADE
~ EMPRESA BRAStLEIRA DE PESQUISAAGROPECuARIA (EMBRAPA)






máquinapropriamentedita e operador)é de-
terminadopela relaçaoentrea produça'odo
conjuntoe asdespesasefetuadas,
Os pesquisadoresHarbansLal e Luiz Corsino
Freiretratamdesteassuntono Boletimde Peso
quisa n? 21, "CUSTOS OPERACIONAIS DE
MAQUINAS AGRltOLAS A TRAÇAO ANI.





Cr$ 180,00 I I Cr$ 300,00
12 JornaldoSemi-Arido
DEMANDA DE.AGUJ 1"\'uL lURA DA BANANEIRA
- .
